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Estrutura do mercado de trabalho metropolitano  
na Região Sul do Brasil, em 1995 e em 2005

Armando Vaz Sampaio
Prof. adjunto do Departamento de Economia – UFPR

Resumo
Para melhor compreender as transições que 
ocorrem no mercado de trabalho, é impor-
tante considerar os fluxos de estar empre-
gado, desempregado e fora do mercado de 
trabalho e as probabilidades envolvidas em 
função de variáveis socioeconômicas e geo-
gráficas. O modelo econométrico utilizado 
foi o multinomial logit, em que se observou 
que há diferença de gênero com respeito a 
estar ocupado e fora do mercado de trabalho, 
sendo que, para a primeira situação, a pro-
babilidade é maior para o homem e, para a 
segunda situação, é menor. Verificou-se ain-
da relação positiva e decrescente entre idade 
e probabilidade de estar ocupado e relação 
negativa e decrescente entre idade e possibi-
lidade de estar fora do mercado de trabalho. 
No que diz respeito à escolaridade, foi en-
contrada relação positiva sobre a probabili-
dade de estar ocupado. Ao comparar os anos 
de 1995 e 2005, verifica-se que a chance de 
estar desempregado foi maior em 2005.

Palavras-chave
desemprego, multinomial logit, 
transição no mercado  
de trabalho.

Classificação JEL C31, J21, 
	 J82.

Abstract
To better understand transitions that took 
place in the labor market, it is important to 
consider the flows of being employed, unem-
ployed and outside the labor market, and the 
probabilities involved, as a function of socio-
economic and geographical variables. The 
econometric model used was the multinomial 
logit model, which found that there is a gender 
difference in regards to being employed and 
outside the labor market. 
For the first instance, the probability is greater 
for men, and for the second situation, it is 
lower.  A positive and decreasing relationship 
was also found between age and the proba-
bility of being employed, and a negative and 
decreasing relationship between age and the 
probability of being outside the labor market. 
With regards to education level, a positive 
relationship was found with the probability of 
being employed. When comparing 1995 and 
2005, the probability of being unemployed in 
2005 was found to be higher. 
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labor dynamics, labor force par-
ticipation, multinomial logit
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1_ Introdução
A característica do mercado de trabalho 
é altamente dinâmica, ocorrendo cons-
tantemente a entrada e a saída de pes-
soas. Existem fatores macroeconômicos, 
como a taxa de crescimento do país, a 
taxa de natalidade, a taxa de mortali-
dade, os choques tecnológicos, os cho-
ques externos, etc., que podem influen-
ciar diretamente esse fluxo, bem como 
fatores microeconômicos como: idade, 
escolaridade, gênero, condição na famí-
lia, região geográfica, entre outros. A 
reestruturação produtiva da economia 
iniciada na década de 90 envolveu uma 
massiva realocação do mercado de tra-
balho por meio da mudança de pro-
dutividade, do choque de demanda e 
da mudança na estrutura de incentivo 
como o valor do seguro-desemprego e 
sua duração.

A incidência desigual do desem-
prego entre regiões geográficas, como 
também entre diferentes grupos demo-
gráficos e socioeconômicos, pode levar a 
um desequilíbrio no mercado de traba-
lho, isto é, um aumento da demanda por 
trabalhadores qualificados por parte das 
empresas não cresce na mesma propor-
ção que a disponibilidade de trabalha-
dores com tais qualificações, fato que se 
mostra mais intenso em regiões menos 
urbanizadas.

Nos últimos anos, a literatura 
aborda um aumento do emprego infor-
mal, a precarização dos empregos e a sen-
sível redução no nível de emprego no se-
tor industrial, o que leva a uma maior 
atenção na geração de emprego em ou-
tros setores da economia (Camargo, 
1997). Esse fato pode ser visto de duas 
maneiras: como um problema essencial-
mente macroeconômico ao considerar 
a necessidade de acelerar o crescimento 
econômico a partir de instrumentos que 
controlem a demanda agregada, princi-
palmente a taxa de juros e a política fis-
cal, e guiando-se pela necessidade de 
atuar diretamente sobre as variáveis no 
mercado de trabalho. Essas opções não 
são mutuamente exclusivas; pelo contrá-
rio, devem ser complementares.

As políticas voltadas para o mer-
cado de trabalho podem ser classificadas 
em dois grupos. A primeira diz respei-
to ao grau de flexibilidade do mercado 
de trabalho, sobretudo no que diz res-
peito ao custo da mão de obra, no sen-
tido de que, quanto mais rígido for o 
mercado de trabalho, maior será a di-
ficuldade na geração de emprego. A se-
gunda categoria refere-se às políticas ati-
vas no mercado de trabalho destinadas a 
melhorar o funcionamento desse merca-
do para beneficiar os desempregados, re-
duzindo o desemprego de grupos espe-
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cíficos e de longo prazo, como também 
às políticas de treinamento e iniciativas 
que levem à criação direta de outros em-
pregos (Ramos; Reis, 1997). Para auxi-
liar na execução dessas políticas ativas, 
é importante conhecer as característi-
cas individuais que possam influenciar 
as decisões dos indivíduos com relação 
à oferta de trabalho.

O presente trabalho tem como ob-
jetivo analisar os fatores microeconômi-
cos que influenciam a situação de estar 
ocupado (PO), desempregado (PD) e fo-
ra do mercado de trabalho (PNEA). Se-
rão utilizados os microdados da Pesqui-
sa Nacional de Amostra de Domicílios 
(PNAD) para os anos de 1995 e 2005, a 
fim de verificar se ocorreu algum tipo 
de mudança estrutural quanto a gênero, 
idade, escolaridade e condição na família.

Na primeira parte do artigo, serão 
analisados os fluxos de pessoas no mer-
cado de trabalho na Região Sul do Brasil. 
Na sequência, apresenta-se o material te-
órico da search theory. Na terceira parte, 
tem-se o modelo econométrico e, final-
mente, as considerações finais.

2_ Referencial teórico
A análise da situação das pessoas, com 
respeito a participar ou não da força 
de trabalho, deve incluir as forças que 

influenciam na oferta  de trabalho, as 
quais, na maioria das vezes, estão asso-
ciadas a aspectos de longo prazo, em 
razão do nascimento de novas empre-
sas, da introdução de novas tecnologias 
e produtos, entre outros fatores.

O modelo mais conhecido rela-
ciona-se à forma como o indivíduo aloca 
seu tempo entre horas de lazer e horas de 
trabalho. Com base nesse modelo, é de-
terminada a curva de oferta de trabalho 
que relaciona salário e horas de trabalho. 
Tal relação pode ser positiva ou negati-
va, dependendo da magnitude do efeito 
substituição e do efeito renda.

É possível ampliar esse modelo 
ao considerar que a decisão de partici-
par ou não do mercado de trabalho pas-
sa a ser uma decisão familiar, processo 
esse que se defronta, então, com três op-
ções: trabalho no mercado, trabalho do-
méstico e lazer.

Além disso, é também viável ana-
lisar a oferta de trabalho dentro do as-
pecto do ciclo de vida, em que o salário 
e as horas de trabalhos variam ao lon-
go desse ciclo. No início da vida adulta, 
mais horas são despendidas na educação 
e menos horas no trabalho. Espera-se 
que o tempo em trabalho remunerado 
tenha relação de concavidade para bai-
xo com a idade. A perspectiva do ciclo de 
vida também é útil para se compreender 
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a decisão dos trabalhadores de se aposen-
tar (Ehrenberg; Smith, 2000). As estima-
tivas das elasticidades de oferta de tra-
balho encontradas são bastante amplas, 
tendo como consenso que tais estima-
tivas dependem da taxa de participação 
do grupo analisado. Outro consenso diz 
respeito à elasticidade de oferta de tra-
balho para mulher casada e para o ho-
mem casado, sendo que tal elasticidade 
é positiva e maior para o primeiro gru-
po em relação ao segundo (Cahuc; Zyl-
berberg, 2004).

A teoria neoclássica da oferta de 
trabalho não considera o tempo e o cus-
to na procura por trabalho. O consumo 
de “lazer” – mesmo quando esse termo 
é estendido para atividade doméstica – 
permanece considerando somente a al-
ternativa entre o trabalho remunerado 
e o tempo gasto em lazer, cuja descri-
ção diz respeito à categoria de não par-
ticipante no mercado de trabalho. Nessa 
perspectiva, não há lugar para as pessoas 
desempregadas, já que sua principal ati-
vidade seria a procura por trabalho. Tal 
descrição no mercado de trabalho impli-
citamente assume a estrutura de infor-
mação perfeita.

Essa hipótese é bastante simplis-
ta, e, ao relaxá-la e considerar a existên-
cia de informação imperfeita, estamos 
diante do modelo conhecido como job 

search theory. No mercado de trabalho, a 
imperfeição diz respeito às informações 
disponíveis em relação aos diferentes ní-
veis de salário. O indivíduo que está pro-
curando trabalho tem como objetivo en-
contrar um trabalho que possibilite o 
salário mais elevado possível. O perío-
do da duração da procura por trabalho 
depende da sua preferência e da caracte-
rística do ambiente do tomador de deci-
são. Essa teoria não é conflitante com a 
teoria da oferta de trabalho, pois, além 
de explicitar a existência da informação 
imperfeita, adiciona a categoria do “de-
sempregado” às categorias já presentes 
de “empregado” e “não participante no 
mercado de trabalho”. No modelo co-
nhecido como job search model, a estra-
tégia ótima do indivíduo que está pro-
curando trabalho consiste simplesmente 
em escolher um salário de reserva que 
represente a menor remuneração que es-
taria disposta a aceitar (Cahuc; Zylber-
berg, 2004).

Fernandes e Picchetti (1999) ana-
lisaram a estrutura de desemprego e ina-
tividade no Brasil utilizando os dados 
da PNAD de 1995 mediante um mode-
lo logit multinomial. Os autores verifi-
caram que a probabilidade de desempre-
go atinge seu máximo para indivíduos 
com cerca de nove anos de estudo e a 
probabilidade de inatividade é mais ele-
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vada para os indivíduos mais velhos e 
para os mais jovens. A menor probabi-
lidade de inatividade foi verificada para 
indivíduos com 40 anos de idade. A pro-
babilidade de desemprego é inicialmen-
te crescente com a idade, e a tendência se 
inverte próximo aos 30 anos. Verificou-
se que as probabilidades de desemprego 
e da inatividade são mais elevadas para 
as mulheres.

Bukowshi e Lewandowski (2005) 
analisaram os fluxos de desemprego en-
tre 1997-2004, na Polônia, quando ocor-
reram dois choques que afetaram a eco-
nomia e seu mercado de trabalho. O 
foco principal diz respeito ao lado da 
oferta, ao identificar os fatores que in-
fluenciam a probabilidade de transição 
de desemprego, do emprego e inativi-
dade, incluindo características pessoais 
e benefícios recebidos pelos desempre-
gados, utilizando o modelo logit mul-
tinomial. Os autores verificaram que a 
transição para o emprego aumenta com 
o nível educacional e, ao analisar a ida-
de, verificaram que os indivíduos entre 
15 e 24 anos apresentam maior chance 
(em torno de 20%) de estarem inativos 
em comparação com os indivíduos de 
25-34 anos.

Voicu (2002) utilizou microdados 
para analisar o efeito do processo de re-
estruturação no mercado de trabalho na 

România, para os anos de 1993, 1994 e 
1995. O uso do modelo probit multiva-
riado indicou significativo processo de 
realocação, em que se observou declí-
nio do setor industrial, bem como au-
mento dos setores de serviços e comér-
cio e também da agricultura. O interesse 
do autor era analisar a função do setor 
agrícola, uma vez que a qualidade de 
emprego nesse setor é menor. Quanto 
aos residentes rurais, mulheres e indiví-
duos com baixo nível de educação apre-
sentaram maior probabilidade de tra-
balhar na agricultura. O setor agrícola 
tornou-se um destino para os indivídu-
os que estavam previamente desempre-
gados. Esse processo ocorreu na Româ-
nia em razão das questões institucionais 
relacionadas à reforma agrária. O traba-
lho no setor agrícola é transitório, já que 
há alta probabilidade de retornar ao tra-
balho no setor não agrícola. Trabalhado-
res com treinamento específico utilizam 
tanto a agricultura como a situação de 
desemprego como destino para sua tran-
sição para o setor não agrícola.

Dias e Mata (1997) estudaram o 
mercado de trabalho português, para o 
ano de 1994, no que diz respeito ao pro-
cesso de transição utilizando microda-
dos. Usaram um modelo logit em que a 
variável dependente apresenta a seguin-
te situação: a) trabalhador por conta pró-
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pria, b) empregado, c) desempregado e 
d) inativo. Os autores concluíram que a 
probabilidade de um homem e de uma 
mulher com características iguais à mé-
dia da amostra estarem inativos é maior 
para a mulher (66%) do que para o ho-
mem (33%). Da mesma forma, a proba-
bilidade de estar trabalhando por con-
ta própria é maior para o homem (23%) 
do que para a mulher (11%). O efeito da 
educação indicou que, ao completarem 
o ensino superior, aumenta a probabili-
dade de estar empregado ou de estar de-
sempregado à procura do primeiro em-
prego. Este último caso diz respeito às 
pessoas com alta escolaridade, mas sem 
experiência no mercado de trabalho.

Curi e Menezes-Filho (2006) ana-
lisaram o comportamento do mercado 
de trabalho brasileiro, no período entre 
1984 a 2001, valendo-se dos dados longi-
tudinais da pesquisa mensal de empre-
go (PME) utilizando um modelo logit 
multinomial, em que a variável depen-
dente pode apresentar cinco possibilida-
des: 1) trabalhador no setor formal; 2) 
trabalhador no setor informal; 3) traba-
lhador por conta própria, 4) desempre-
gado, e 5) fora do mercado de trabalho 
(saiu da PEA). As variáveis independen-
tes foram: escolaridade, região metropo-
litana, gênero, idade, tempo. Todos os 
coeficientes foram significativos no mo-

delo estimado. Os autores verificaram 
um aumento da transição da formali-
dade para a informalidade ao longo do 
tempo, após o controle das característi-
cas observáveis dos indivíduos. Esse au-
mento ocorreu principalmente a partir 
de 1990, por causa da liberalização eco-
nômica e das mudanças na legislação do 
trabalho, ocorridas na Constituição de 
1988. O estudo dos efeitos marginais das 
variáveis explicativas sobre a formalida-
de indicou que o aumento da transição 
para fora da formalidade foi comum a 
todas as características (homem, mulher, 
com mais experiência e menos experiên-
cia, entre os mais e menos educados).

Corsini e Guerrazzi (2007) ana-
lisaram o mercado de trabalho italiano, 
que passou por grandes transformações 
nos últimos dez anos, tendo como base 
as reformas institucionais que aumenta-
ram a flexibilidade no mercado de tra-
balho. A avaliação desse processo levou 
a diferentes conclusões. Por um lado, o 
trabalho flexível pode se visto como um 
artifício para diminuir o custo de con-
tratação e resolver o problema de seleção 
adversa por parte do empregador, du-
rante o processo de contratação de no-
vos trabalhadores. Desse ponto de vista, 
o emprego temporário pode ser conside-
rado como uma etapa para a obtenção 
do emprego permanente. Por outro lado, 



91

Nova Economia_Belo Horizonte_22 (1)_85-115_janeiro-abril de 2012

Armando Vaz Sampaio

o trabalho flexível pode ser um artifício 
para reduzir os custos do trabalho e ge-
rar postos de trabalho precários.

Para analisar esse fenômeno, foi 
estimada a probabilidade de transição 
de trabalho temporário para trabalho 
permanente, treinamento, desemprego, 
com base em um modelo multinomial 
nested logit (MNLMs). Concluiu-se que 
os trabalhadores jovens apresentavam 
menor probabilidade de conseguir um 
trabalho permanente, visto que a possí-
vel falta de experiência pode ser um obs-
táculo para conseguir o trabalho perma-
nente. A probabilidade da obtenção de 
um trabalho permanente cresce com a 
idade e atinge um máximo com 35 anos, 
depois começa a diminuir. Há uma pro-
babilidade maior de conseguir um traba-
lho permanente para o homem em com-
paração com a mulher. A educação tem 
impacto importante sobre a probabilida-
de de transição. Em geral, maiores níveis 
de educação oferecem maior chance de 
conseguir trabalho.

Ollikainen (2006) analisou a dife-
rença entre gênero no mercado de traba-
lho na Finlândia, em 1996, com base em 
um modelo multinomial logit, em que 
estimou a probabilidade de transição do 
desemprego para o emprego e para fora 
do mercado de trabalho. Verificou que 
as pessoas que transitam do desempre-

go para o emprego têm características 
diferentes daquelas que transitam do de-
semprego para fora do mercado de tra-
balho. Os resultados obtidos indicaram 
que os jovens têm algumas vantagens pa-
ra conseguir um emprego, e que homens 
jovens têm maior probabilidade de con-
seguir um emprego do que as mulheres. 
Ademais, homens com idade entre 25 e 
39 anos têm 7% a mais de probabilidade 
de conseguir um emprego; homens casa-
dos têm maior probabilidade de estarem 
empregados; mulheres casadas e solteiras 
apresentaram a mesma probabilidade de 
estarem empregadas; e, mulheres mais 
escolarizadas têm maior probabilidade 
de encontrar trabalho do que as mulhe-
res menos escolarizadas. Mulheres com 
ensino fundamental apresentaram me-
nor probabilidade de encontrar emprego 
do que os homens; já as mulheres com 
maior escolaridade apresentaram maior 
probabilidade de encontrar emprego do 
que os homens.

A educação, para os homens, tem 
o papel de prevenir o seu deslocamen-
to. Os homens com maior educação pos-
suem menor probabilidade de sair do 
mercado de trabalho. Verificou-se, ain-
da, que homens com histórico de desem-
prego são mais penalizados do que as 
mulheres na mesma posição na busca de 
emprego. Os resultados apontaram que 
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a educação tem a função de promover 
maior igualdade no mercado de traba-
lho, uma vez que há correlação altamen-
te positiva entre educação e probabilida-
de de conseguir emprego, tanto para os 
homens como para as mulheres. No en-
tanto, para as mulheres o benefício da 
educação é particularmente maior do 
que para os homens.

A análise dos estudos citados aqui 
permite algumas conclusões, a saber: a 
importância do papel da educação na 
transição no mercado de trabalho, bem 
como da idade, do gênero e mudanças 
institucionais.

3_ Metodologia
A base de dados utilizada foram os 
microdados da PNAD para os anos de 
1995 e 2005. Quanto às variáveis, foi 
considerada variável dependente a situa-
ção das pessoas no mercado de trabalho, 
englobando três possibilidades: 1) Pes-
soas Ocupadas (PO) – período de refe-
rência de 365 dias; 2) Pessoas Desocupa-
das (PD) – período de referência de 365 
dias; e 3) Foram consideradas inativas as 
pessoas que se encontravam fora do mer-
cado de trabalho – período de referência 
de 365 dias (PNEA – população não eco-
nomicamente ativa). A idade das pessoas 
analisadas estava no intervalo entre 16 e 

70 anos. O modelo econométrico analisa 
o Brasil, sendo adicionados dummies 
regionais para Curitiba (PR), Florianó-
polis (SC) e Porto Alegre (RS). As vari-
áveis independentes foram as seguintes:

– Anosestudo: anos de estudo, para 
medir o nível de escolaridade

– Anoestudo2: anos de estudo ao 
quadrado

– Homem: dummy de gênero, igual a 
1 se for homem, igual a zero(0) se 
for mulher

– Renda: renda familiar per capita
– Idade: idade
– Idade2: idade ao quadrado
– RM21: dummy da Região Metropo-

litana de Curitiba (PR)
– RM22: dummy da Região Metro-

politana de Florianópolis (SC)
– RM23: dummy da Região Metro-

politana de Porto Alegre (RS)
– TFAM1: dummy de casal sem filhos
– TFAM2: dummy de casal com to-

dos os filhos menores de 14 anos
– TFAM3: dummy de casal com to-

dos os filhos maiores de 14 anos
– TFAM6: Mãe com todos os filhos 

menores de 14 anos
– TFAM7: Mãe com todos os filhos 

de 14 anos ou mais
– Filho: dummy condição na famí-

lia: um se for filho, zero para ou-
tras condições
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4_ Modelo econométrico
Ao estimar esse modelo por OLS (modelo 
de probabilidade linear), haverá dois pro-
blemas: impõe uma relação linear inexis-
tente, e a forma funcional não é limitada, 
o que viola a lei de probabilidade, já que 
a probabilidade não pode ser maior que 
um. Para resolver esse problema, é pre-
ciso utilizar um estimador de mínimo 
quadrado não linear ou utilizar máxima 
verossimilhança. Ao empregar esses esti-
madores, a curva terá a forma de um S 
e estará limitada entre zero e um, res-
peitando-se, assim, a lei da probabili-
dade. Especificamente neste artigo será 
utilizado um modelo logit multinomial, 
em que o erro aleatório tem distribui-
ção logística. A seguir, apresenta-se o 
modelo logit multinomial.

Seja y uma variável aleatória assu-
mindo os valores {0, 1, ..., J} para J intei-
ro positivo, e seja x um conjunto variá-
veis condicionais. Neste artigo, y denota 
as possíveis posições no mercado de tra-
balho (ocupado, desempregado e inati-
vo) e x contém informações a respeito de 
idade, escolaridade, gênero, etc. Como é 
comum, (xi, yi) é uma amostra aleatória 
da população.

Estamos interessados em verifi-
car como a mudança ceteris paribus nos 
elementos de x afeta a probabilidade de 
estar ocupado, desempregado e inati-

vo, P(y = j / x), j =  0,1,2, ..., J. Seja x 
um vetor 1 x K com o primeiro elemen-
to unitário. O Modelo Multinomial Lo-
git (MNL), segundo Wooldridge (2002), 
tem a probabilidade:

P y j x x xj h
h

J

( / ) exp( ) /[ exp( )]= = +
=
∑β β1

1

P y j x x xj h
h

J

( / ) exp( ) /[ exp( )]= = +
=
∑β β1

1
, j= 1,...,J

onde β j  é K x 1 , j = 1,..., J.

Como a soma da probabilidade deve ser 
igual a 1, então se tem:

P y x x h
h

J

( / ) /[ exp( )]= = +
=
∑0 1 1

1

β

P y x x h
h

J

( / ) /[ exp( )]= = +
=
∑0 1 1

1

β

Quando J = 1, β1  é o vetor K x 
1 de parâmetros desconhecidos e tem-se, 
então, um modelo logit binário.

Os coeficientes desse modelo são 
mais difíceis de ser interpretados em 
comparação com modelos lineares; por 
isso, para facilitar essas interpretações, 
são estimados os efeitos marginais, que 
são a derivada parcial das probabilidades 
de transição, calculados da seguinte for-
ma (Ollikainen, 2006):

( 1 )

(2)
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∂

∂
= −

=
∑

P
x

P Pij

i
ij j ik k

K

J

[ ]β β
1

	 (3)

Tendo completamente especifica-
do a densidade de y dado x, a melhor es-
timação do modelo logit multinomial é 
obtida pela função de máxima verossi-
milhança. Para cada i, a função log-ve-
rossimilhança condicional pode ser es-
crito como:

l y j p xi i j i
j

J

( ) [ ]log[ ( , )]β β= =
=
∑1

0
(4)

onde a função indicador seleciona a 
apropriada probabilidade para cada 
observação i. Como é usual, a estimativa 

β  maximiza li
i

N

( )β
=
∑

1
.

O modelo logit multinomial de-
ve apresentar uma característica neces-
sária e suficiente conhecida como in-
dependent from irrelevant alternatives 

(IIA) – independência da alternativa ir-
relevante – que informa que a razão da 
probabilidade da escolha de duas alter-
nativas quaisquer é independente da 
disponibilidade de uma terceira alter-
nativa. Essa condição foi testada pelo 
método desenvolvido por Hausman e 
MacFadden (1984).

Na próxima seção, serão analisa-
dos os resultados obtidos. Será apresen-
tada uma estatística descritiva entre taxa 
de inatividade, taxa de desemprego, por 
gênero, por nível de escolaridade, por 
idade; na sequência, tem-se o resultado 
do modelo logit multinomial.

5_ Resultados
Conforme apresentado anteriormente, 
as pessoas podem estar em três pos-
síveis situações: ocupadas, desempre-
gadas e inativas. Na Tabela 1, a seguir, 

Tabela 1 _ Taxa de inatividade no Brasil e na Região Sul em 1995 e 2005 (%)

Homem Mulher Total

1995 2005 1995 2005 1995 2005

Paraná 6,7 9,8 32,9 28,5 20,1 19,5

Santa Catarina 6,7 10,6 30,7 27,7 18,7 19,4

Rio Grande do Sul 9,1 10,6 30,1 26,9 20,1 19,0

Brasil 9,8 11,5 37,2 31,4 24,0 21,8
Fonte: Microdados PNAD.
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tem-se a taxa de inatividade por gênero, 
que diz respeito à percentagem de pes-
soas que estão fora do mercado de traba-
lho. Observa-se que a taxa de inatividade, 
tanto para o homem como para a mulher, 
é menor na Região Sul, comparativa-
mente com o Brasil. Além disso, essa 
taxa é menor para os homens do que para 
mulheres. O comportamento da taxa de 
inatividade variou entre os anos de 1995-
2005, principalmente no que concerne 
às mulheres, com relação ao Brasil, indi-
cando um fenômeno conhecido na lite-
ratura, que diz respeito ao aumento da 
participação da mulher no mercado de 
trabalho, aumento esse que foi mais sig-
nificativo no Rio Grande do Sul. Nota-se 
um comportamento contrário com rela-
ção aos homens, pois se verifica aumento 
da taxa de inatividade nesse período.

A taxa de desemprego no Brasil e 
na Região Sul, entre 1995 e 2005, indi-

Tabela 2 _ Taxa de desemprego no Brasil e na Região Sul em 1995 e 2005 (%)

Homem Mulher Total

  1995 2005 1995 2005 1995 2005

Paraná 1,2 3,0 4,6 5,8 2,6 4,3

Santa Catarina 1,0 1,5 2,9 5,0 1,8 3,1

Rio Grande do Sul 1,7 2,6 4,4 6,7 2,9 4,5

Brasil 2,4 4,3 6,1 10,2 4,0 7,0
Fonte: Microdados PNAD.

cou aumento do desemprego no Brasil, 
tanto para os homens como para as mu-
lheres. Esse aumento foi mais acentua-
do para as mulheres em termos absolu-
tos, em que a taxa de desemprego passou 
de 6,1% para 10,2%. Entre os fatores que 
contribuíram para isso está o aumento 
da participação da mulher no mercado 
de trabalho. Na Região Sul, o Estado de 
Santa Catarina apresentou menor taxa 
de desemprego. A taxa de desemprego 
para o homem foi menor do que para as 
mulheres para os três Estados da região, 
nos dois períodos analisados (Tabela 2).

A relação entre a taxa de inativi-
dade e anos de estudo indica ser decres-
cente, isto é, à medida que aumentam os 
anos de estudo, diminuem os números 
de pessoas que estão foram do mercado 
de trabalho. Essa queda é mais acentu-
ada na Região Sul, comparativamente 
com o Brasil (Tabela 3).
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Tabela 3 _ Taxa de inatividade e anos de estudo no Brasil e na Região Sul em 1995 e 2005

Anos de Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul Brasil

Estudo 1995 2005 1995 2005 1995 2005 1995 2005

Menos 1 36,2 39,6 29,5 43,2 34,5 39,6 31,1 33,6

1 a 3 22,3 31,1 21,6 31,6 24,1 27,0 25,3 26,0

4 a 7 17,2 21,2 18,2 22,6 18,7 21,4 24,6 24,4

8 a 10 21,2 18,9 20,1 18,9 23,6 20,6 25,8 24,4

11 a 14 16,4 12,5 15,6 12,7 15,9 13,0 17,5 14,2

15 ou mais 8,6 10,0 7,4 10,7 8,3 10,2 10,0 10,6

Total 20,1 19,5 18,7 19,4 20,1 19,0 24,0 21,8

Fonte: Microdados PNAD.

A relação entre a taxa de desempre-
go e os anos de estudo pode ser representa-
da como uma parábola com um ponto de 
máximo. Isto é, à medida que se aumen-
tam os anos de estudos, há elevação da ta-
xa de desemprego, que atinge um máxi-
mo e depois começa a diminuir. A faixa 
de 8 a 10 anos de estudos mostra maior 

taxa de desemprego (Tabela 4). É conhe-
cido na literatura, conforme apontam Ca-
margo, Neri, e Reis (2000), um aumento 
na escolaridade das pessoas entre 1995 e 
2005. Dessa forma, a taxa de desempre-
go está relacionada com o fluxo de pesso-
as, isto é, número de pessoas por faixa de 
estudos e o tamanho da força de trabalho.

Tabela 4 _ Taxa de desemprego e anos de estudos no Brasil e na Região Sul em 1995 e 2005

Anos de Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul Brasil

Estudo 1995 2005 1995 2005 1995 2005 1995 2005

Menos 1 1,7 1,4 0,4 4,1 1,3 2,4 1,8 3,3

1 a 3 1,3 3,8 0,9 1,1 2,8 3,4 2,8 3,9

4 a 7 2,5 3,6 1,8 1,7 1,9 3,1 3,8 5,7

8 a 10 5,0 8,1 3,3 4,6 5,2 6,5 6,9 11,1

11 a 14 2,7 3,9 2,5 3,9 3,4 5,3 4,6 8,3

15 ou mais 1,3 1,6 0,0 2,0 2,0 2,3 1,9 3,0

Total 2,6 4,3 1,8 3,1 2,9 4,5 4,0 7,0

Fonte: Microdados PNAD.
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A relação entre taxa de inativida-
de e idade apresenta-se em forma de pa-
rábola com um ponto de mínimo. Tal 
resultado é esperado, já que está em con-
formidade com a expectativa de ciclo 
de vida das pessoas: quando jovens, es-
tão estudando e fora do mercado de tra-
balho, e, à medida que aumenta a idade, 
cresce a sua participação no mercado de 
trabalho, o que coincide com a taxa de 

Tabela 5 _ Taxas de inatividade por idade no Brasil e na Região Sul em 1995 e 2005

Faixa Etária Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul Brasil

(anos) 1995 2005 1995 2005 1995 2005 1995 2005

16 a 20 21,7 25,0 19,7 23,2 27,4 28,9 31,2 32,5

21 a 30 14,5 10,8 12,8 8,7 13,2 9,6 17,1 12,9

31 a 45 14,3 12,0 13,5 11,4 11,9 10,1 15,9 13,1

46 a 60 25,9 24,9 25,3 27,9 24,7 22,4 29,4 26,3

61 a 70 52,5 55,1 50,0 58,6 53,2 52,8 57,7 57,7

Total 20,1 19,5 18,7 19,4 20,1 19,6 24,0 21,8

Fonte: Microdados PNAD.

inatividade mínima, cuja faixa etária é 
entre 31 e 45 anos (Tabela 5).

A relação entre a taxa de desem-
prego e a idade apresenta-se negativa 
(Tabela 6). É esperado que a taxa de de-
semprego seja mais intensa para os jo-
vens e para as pessoas mais velhas. Na 
faixa etária entre 16 e 20 anos, o aumen-
to da taxa de desemprego entre 1995 e 
2005 foi mais acentuado no Paraná.

Tabela 6 _ Taxas de desemprego por idade no Brasil e na Região Sul em 1995 e 2005

Faixa Etária Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul Brasil

(anos) 1995 2005 1995 2005 1995 2005 1995 2005

16 a 20 6,1 13,5 4,6 9,3 8,4 15,2 10,1 18,8

21 a 30 2,7 4,8 1,8 3,9 3,2 4,8 4,6 8,4

31 a 45 1,9 2,4 1,5 1,8 2,1 2,8 2,4 4,3

46 a 60 1,4 2,2 0,7 1,0 1,4 2,4 1,5 3,1

61 a 70 1,0 2,1 0,0 1,0 1,2 2,1 1,4 2,4

Total 2,6 4,3 1,8 3,1 2,9 4,5 4,0 7,0

Fonte: Microdados PNAD.
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O teste estatístico a respeito do 
IIA (independent from irrelevant alterna-
tives) não foi rejeitado, o que indica que 
o modelo econométrico é apropriado (no 
Anexo). Com base nesse modelo, é pos-
sível determinar a previsão da probabili-
dade de as pessoas estarem ocupadas à 
medida que variam os anos de estudos. 
O Gráfico 1 apresenta uma relação po-
sitiva entre a probabilidade de estar ocu-
pado e os anos de estudo, mostrando pe-
quena diferença entre os anos de 1995 e 
2005, principalmente para os anos ini-
ciais de estudo.

Com base no modelo econométri-
co sugerido, é possível encontrar uma re-
lação positiva decrescente, apresentando 

um ponto de máximo entre pessoas de-
sempregadas e anos de estudos. A proba-
bilidade de estar desempregado foi mais 
intensa em 2005 (Gráfico 2), notada-
mente na faixa de 10 a 11 anos de estu-
dos. Isso ocorreu porque houve aumento 
da escolaridade entre 1995 e 2005, bem 
como o mercado passou a exigir mão de 
obra mais qualificada.

A relação entre probabilidade de 
estar inativo e anos de estudos indica 
ser negativa (Gráfico 3), isto é, à medida 
que aumentam os anos de estudos, di-
minui a probabilidade de estar inativo. 
Para os anos iniciais de estudo, a proba-
bilidade de estar inativo é ligeiramente 
maior em 2005.
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Gráfico 1_ Relação entre probabilidade de estar ocupado e anos de estudos – 1995 e 2005

Fonte: Microdados PNAD.
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Gráfico 2_ Relação entre probabilidade de estar desempregado e anos de estudos – 1995 e 2005

Fonte: Microdados PNAD.
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O comportamento da probabili-
dade de estar ocupado e idade apresen-
ta relação positiva decrescente, atingin-
do um ponto de máximo por volta dos 
40 anos, não ocorrendo diferença sig-
nificativa entre os anos de 1995 e 2005 
(Gráfico 4). O comportamento da rela-
ção de tais variáveis está de acordo com 
a teoria do ciclo de vida, na qual os jo-
vens deveriam estar estudando e, des-
ta forma, fora do mercado de trabalho. 
Esses jovens entrariam no mercado de 
trabalho mais tarde, com maior nível 
de qualificação. À medida que a ida-
de avança, as pessoas tendem a sair no 
mercado de trabalho; nesse momento, 
defrontam-se com a decisão a respeito 
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Gráfico 4_ Relação entre probabilidade de estar ocupado e idade – 1995 e 2005

Fonte: Microdados PNAD.

de se aposentarem, e a tendência atual 
é que tal decisão seja adiada, em fun-
ção do aumento da expectativa de vida, 
entre outros fatores.

Schmitt e Ribeiro (2004) estuda-
ram a participação feminina no merca-
do trabalho em Porto Alegre, para o ano 
de 1995, utilizando regressões baseadas 
no modelo logit, cuja variável dependen-
te do modelo era uma variável dummy 
que informava se a mulher participa-
va ou não do mercado de trabalho. Os 
resultados obtidos pelos autores foram: 
ocorre um aumento da probabilidade de 
a mulher participar do mercado de tra-
balho, caso ela seja chefe de família, e 
que a idade é um fator importante na 
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decisão da mulher de participar ou não 
no mercado de trabalho. A probabilida-
de de a mulher se inserir no mercado de 
trabalho (PEA) aumenta até os 23 anos; 
a partir dessa idade, a probabilidade co-
meça a diminuir.

Ao se analisar a probabilidade de 
estar desempregado e a idade, verifica-se 
uma relação decrescente, com um ponto 
de máximo localizado aproximadamen-
te aos 16 anos (Gráfico 5). Esse resultado 
está de acordo com a literatura, em que 
se verifica maior taxa de desemprego pa-
ra os jovens entre 18 e 25 anos, confor-
me apontado por Pochmann (2000). A 
partir dos 30 anos, a probabilidade de 
estar desempregado continua decrescen-
te com a idade, mas de maneira menos 

intensa. A probabilidade de estar desem-
pregado foi mais intensa em 2005, com-
parativamente a 1995.

A relação entre a probabilidade de 
estar inativo e idade apresenta-se negati-
va e crescente com um ponto de mínimo 
por volta dos 40 anos (Gráfico 6). Assim, 
pode-se perceber aumento da probabili-
dade de estar inativo a partir dos 40 anos, 
resultado semelhante ao obtido por Fer-
nandes e Picchetti (1999). Tal resultado 
está relacionado com a diminuição da 
probabilidade de a pessoa estar ocupado 
nessa faixa etária. Desse modo, a dimi-
nuição da probabilidade de a pessoa estar 
desempregado nessa faixa etária se deve 
ao fato de ela estar prestes a sair do mer-
cado de trabalho.
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Gráfico 5_ Relação entre probabilidade de estar desempregado e idade – 1995 e 2005

Fonte: Microdados PNAD.
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A comparação da probabilidade 
de estar ocupado na Região Sul e no Bra-
sil, em 1995 e 2005, apontou diminuição 
para todas as regiões. Em 1995, a proba-
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Gráfico 6_ Relação entre probabilidade de estar inativo e idade – 1995 e 2005

Fonte: Microdados PNAD.
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Gráfico 7_ Relação entre probabilidade de estar ocupado na região Sul e no Brasil – 1995 e 2005

Fonte: Microdados PNAD.

bilidade de estar ocupado era maior em 
Santa Catarina, posição que passou a ser 
ocupada pelo Rio Grande do Sul, em 
2005 (Gráfico 7).
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Gráfico 8_ Relação entre probabilidade de estar desempregado  
	 na região Sul e no Brasil – 1995 e 2005

Fonte: Microdados PNAD.

postos de trabalho da região e ao nível 
de renda da população. Tais fatores in-
fluenciam na entrada e na saída de pes-
soas no mercado de trabalho.

Ao se analisar a diferença de gêne-
ro, verifica-se que a probabilidade de es-
tar ocupado era menor para a mulher do 
que para o homem, tanto em 1995 co-
mo em 2005, no Brasil e na Região Sul 
(Tabela 7). Nesse período, ocorreu, para 
o homem, diminuição da probabilidade 
de estar ocupado, e, para a mulher, essa 
probabilidade permaneceu aproximada-
mente estável.

A situação de desemprego, em 
1995 e 2005, refletiu aumento da pro-
babilidade de estar desempregado tanto 
para o homem como para a mulher, no 
Brasil e na Região Sul (Tabela 8).

No que diz respeito à probabili-
dade de estar desempregado na Região 
Sul e no Brasil, em 1995 e 2005, verifi-
ca-se que ocorreu aumento nesse perío-
do, o qual foi mais intenso no Brasil do 
que na Região Sul. A probabilidade de 
estar desempregado foi menor em San-
ta Catarina para os dois períodos anali-
sados (Gráfico 8).

Já com relação à probabilidade 
de estar inativo em 1995 e 2005, não 
ocorreu grande variação na Região Sul 
(Gráfico 9), o que está relacionado a 
dois fatores: o primeiro diz respeito à 
taxa de natalidade, à taxa de mortali-
dade e à taxa de migração da região, re-
ferindo-se às pessoas dentro e fora do 
mercado de trabalho. O segundo es-
tá associado à taxa de crescimento dos 
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Tabela 7 _ Probabilidade de estar ocupado por gênero no Brasil e na Região Sul – 1995 e 2005

1995 2005

Homem Mulher Homem Mulher

Brasil 0,8444 0,5883 0,8474 0,6153

Paraná 0,9138 0,6624 0,8802 0,6712

Santa Catarina 0,9220 0,6708 0,8852 0,6778

Rio Grande do Sul 0,9194 0,6780 0,8919 0,6942

Fonte: Microdados PNAD.
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Gráfico 9_ Relação entre probabilidade de estar inativo  
	 na região Sul e no Brasil – 1995 e 2005

Fonte: Microdados PNAD.

A relação entre inativo, gênero e 
região geográfica, em 1995 e 2005, indi-
cou que a probabilidade de estar inati-
vo é maior entre as mulheres, principal-
mente no Brasil. Tal probabilidade foi 
menor no Rio Grande do Sul (Tabela 9).

Gruber, Campos e Lima (2009) 
analisaram o mercado de trabalho urba-
no da Região Sul do Brasil tomando por 
base o índice Saboia, para o período de 
2000 e 2007, utilizando dados para 36 ci-
dades médias da Região Sul, mais as três 
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Tabela 8 _ Probabilidade de estar desempregado por gênero no Brasil e na Região Sul – 1995 e 2005

1995 2005

Homem Mulher Homem Mulher

Brasil 0,0204 0,0366 0,0371 0,0687

Paraná 0,0144 0,0268 0,0225 0,0437

Santa Catarina 0,0103 0,0196 0,0172 0,0335

Rio Grande do Sul 0,0140 0,0278 0,0219 0,0430
Fonte: Microdados PNAD.

Tabela 9 _ Probabilidade de estar inativo por gênero no Brasil e na Região Sul – 1995 e 2005

1995 2005

Homem Mulher Homem Mulher

Brasil 0,0952 0,3751 0,1155 0,3160

Paraná 0,0719 0,3108 0,0972 0,2851

Santa Catarina 0,0677 0,3096 0,0976 0,2887

Rio Grande do Sul 0,0667 0,2942 0,0862 0,2628
Fonte: Microdados PNAD.

Tabela 10_ Probabilidade de a mulher estar ocupada, desempregada e inativa,  
	 em relação à idade dos filhos – 1995 e 2005 para o Brasil

PredPO PredPD PredPNEA

1995 2005 1995 2005 1995 2005

TFAM1 C. 0 filhos 0,5544 0,6026 0,0223 0,0438 0,4233 0,3536

TFAM2 C<14 anos 0,6267 0,6831 0,0310 0,0621 0,3423 0,2548

TFAM3 C>14 anos 0,5070 0,5605 0,0387 0,0731 0,4543 0,3664

TFAM6 M<14anos 0,7567 0,7344 0,0575 0,0979 0,1859 0,1677

TFAM7 M>14anos 0,5536 0,5617 0,0427 0,0778 0,4037 0,3605

Fonte: Microdados PNAD, Nota: C – casal, M – mãe.
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Tabela 11_ Efeitos marginais para o logit multinomial em 1995 e 2005

Variável Efeito Marginal P.O. Efeito Marginal P.D Efeito Marginal PNEA

1995 2005 1995 2005 1995 2005

Prob (Sit,) 0,79073335 0,78224762 0,02060234 0,03758109 0,18866431 0,18017129

Anosestudo -0,0174421 -0,0154001 0,0035227 0,0061197 0,0139194 0,0092805

(0,00004) (0,00004) (0,00001) (0,00002) (0,00004) (0,00003) 

Anosestudo2 0,0014668 0,0014731 -0,000116 -0,0002066 -0,0013508 -0,0012665

(0,00000) (0,00000) (0,00000) (0,00000) (0,00000) (0,00000)

Homem 0,3161355 0,2548684 -0,0121181 -0,0254619 -0,3040174 -0,2294065

(0,00009) (0,00008) (0,00003) (0,00003) (0,00009) (0,00007)

Filho -0,0428767 -0,0780708 0,0091589 0,0129382 0,0337178 0,0651326

(0,00018) (0,00016) (0,00006) (0,00006) (0,00017) (0,00016)

Renda_pc -3,53e-06 0,0000179 -0,0000282 -0,0000337 0,0000318 0,0000158

(0,00000) (0,00000)  (0,00000) (0,00000) (0,00000) (0,00000)

Idade 0,0312156 0,036572 -0,0019735 -0,0037185 -0,0292421 -0,0328534

(0,00002) (0,00002) (0,00001) (0,00001) (0,00002) (0,00002)

Idade2 -0,0004316 -0,0004895 0,0000172 0,0000343 0,0004144 0,0004553

(0,00000) (0,00000) (0,00000) (0,00000) (0,00000) (0,00000)

RM21 PR 0,0572883 0,0438465 -0,0062445 -0,0139973 -0,0510438 -0,0298492

(0,00016) (0,00015) (0,00005) (0,00005) (0,00015) (0,00014)

RM22  SC 0,0686532 0,0465285 -0,0097683 -0,0189836 -0,0588849 -0,0275448

(0,0002) (0,00019) (0,00005) (0,00006) (0,00019) (0,00019)

RM23 RGS 0,0706248 0,0662748 -0,0051629 -0,0133033 -0,0654619 -0,0529715

(0,00014) (0,00014) (0,00005) (0,00005) (0,00014) (0,00013)

TFAM1 -0,0015121 0,0143325 -0,001351 -0,0007021 0,0028631 -0,0136304

(0,00017) (0,00014) (0,00006) (0,00007) (0,00016) (0,00012)

TFAM2 -0,0523168 -0,022285 -0,001995 -0,0045771 0,0543118 0,0268622

(0,00015) (0,00013) (0,00004) (0,00005) (0,00014) (0,00013)

TFAM3 -0,05069 -0,0309027 0,0021583 0,0060575 0,0485317 0,0248452

(0,00014) (0,00012) (0,00004) (0,00005) (0,00013) (0,00011)

TFAM6 0,0691298 0,0513096 0,006738 0,0051098 -0,0758678 -0,0564194

(0,0002) (0,00019) (0,00009) (0,00009) (0,00018) (0,00017)
TFAM7 0,0090848 -0,0020767 0,004553 0,0101088 -0,0136378 -0,0080322

(0,00017) (0,00014) (0,00006) (0,00006) (0,00016) (0,00013)
Fonte: Microdados PNAD. Desvio padrão entre parênteses.



107

Nova Economia_Belo Horizonte_22 (1)_85-115_janeiro-abril de 2012

Armando Vaz Sampaio

capitais e a cidade de São Paulo, para fins 
de comparação. Esse índice envolve de-
terminar o indicador de desemprego, o 
indicador de ocupação e o indicador de 
renda. A cidade que tem a melhor qua-
lidade no mercado de trabalho é Porto 
Alegre, e, em quinto lugar, Curitiba. Va-
lendo-se do indicador-síntese, o Paraná 
obteve a pior qualidade de mercado de 
trabalho entre os Estados da Região Sul 
do Brasil, seguida do Rio Grande do Sul 
e de Santa Catarina.

A condição da mulher dentro da 
família e sua situação no mercado de 
trabalho indicaram que, se a mulher é 
casada, a probabilidade de ela estar ocu-
pada é maior se ela tiver filhos com me-
nos de 14 anos. Caso a mulher não se-
ja casada e tenha filhos menores que 14 
anos, sua probabilidade de estar ocupa-
do é maior do que se os filhos tivessem 
mais de 14 anos. Esses resultados apre-
sentam uma tendência contrária, se as 
mulheres fossem inativas (Tabela 10).

Ao estimar os efeitos marginais 
do modelo logit multinomial, todos os 
coeficientes foram significativos. Na Ta-
bela 11, são apresentados os resultados. A 
probabilidade de a pessoa estar ocupada 
em 1995 e 2005 foi de 79,07% e 78,22%. 
Os efeitos marginais significam que, se 
for homem, essa probabilidade aumen-
ta 31,61% e 25,48%, respectivamente. Se 

for filho, ela diminui 4,28% e 7,80%, res-
pectivamente. Caso as pessoas estejam 
nas regiões metropolitanas do Sul do 
Brasil, haverá aumento da probabilidade 
de as pessoas estarem ocupadas, mais in-
tensamente em Porto Alegre, tanto em 
1995 como em 2005.

Ao se analisar a relação de situa-
ção no mercado de trabalho e filhos, ve-
rifica-se que, para um casal sem filhos 
(TFAM1), haverá aumento na probabili-
dade de estar ocupado em 2005; e, para 
um casal com filhos menores e maiores 
de 14 anos (TFAM2, TFAM3), haverá di-
minuição na probabilidade de estar ocu-
pado. Já para o caso de mães com filhos 
menores e maiores que 14 anos (TFAM6, 
TFAM7), haverá aumento na probabili-
dade de estar ocupado, principalmente 
para o primeiro caso. Tal resultado foi o 
esperado, uma vez que esse tipo de famí-
lia é composto da mãe e dos filhos, em 
que a principal fonte de renda é prove-
niente da mãe.

6_ Considerações finais
Ao se examinar a posição dos indiví-
duos no mercado de trabalho (ocupado, 
desempregado e inativo – fora do mer-
cado de trabalho), em 1995 e 2005, verifi-
cou-se maior participação da mulher no 
mercado, cuja taxa de inatividade pas-
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sou de 44,7% para 39,1%. No Brasil, essa 
taxa foi menor na Região Sul, compara-
tivamente com o Brasil.

No que diz respeito à taxa de de-
semprego, houve aumento nesse período, 
principalmente entre as mulheres, pas-
sando de 6,4% para 10,5%. No Brasil, 
essa taxa foi menor na Região Sul, com-
parativamente com o Brasil. Verificou-se 
ainda uma relação decrescente entre a ta-
xa de inatividade e os anos de estudos.

Quanto à relação entre taxa de 
desemprego e anos de estudo, verificou-
se ser essa positiva decrescente com um 
ponto de máximo na faixa de 8 a 10 anos 
de estudos. A relação entre taxa de inati-
vidade e idade é negativa crescente com 
um ponto de mínimo na faixa de 31 a 45 
anos. A taxa de desemprego e idade apre-
senta relação negativa.

Com base no modelo econométri-
co proposto, pôde-se verificar que exis-
te relação positiva entre probabilidade 
de estar ocupado e anos de estudo, sem 
diferença entre 1995 e 2005. Já no que 
concerne à probabilidade de estar de-
sempregado e anos de estudo, observou-
se relação positiva decrescente com um 
ponto de máximo localizado aproxima-
damente em 10 anos. É possível observar 
que, para um mesmo ano de estudo, a 
probabilidade de estar desempregado foi 
maior em 2005.

A relação entre a probabilidade de 
estar inativo e anos de estudos apresen-
tou-se negativa, não mostrando diferen-
ça em 1995 e 2005. Já entre a possibilida-
de de estar ocupado e idade evidenciou 
ser positiva decrescente com um pon-
to de máximo aproximadamente com a 
idade de 40 anos, não havendo diferença 
entre os anos de 1995 e 2005. A relação 
entre a probabilidade de estar desempre-
gado e idade apresentou-se decrescente, 
com um ponto de máximo com a ida-
de de 16 anos.

Esses resultados confirmam a situ-
ação atual do mercado de trabalho, com 
problemas de colocação dos jovens e a di-
ficuldade da realocação no mercado de 
trabalho para as pessoas acima dos 40 
anos. Isso é novamente confirmado pe-
la relação entre a probabilidade de estar 
inativo e idade, com a presença de um 
ponto de mínimo por volta dos 40 anos.

Tais resultados são encontrados 
na literatura e têm impacto sobre dire-
trizes nas políticas públicas, pois se tor-
na cada vez mais necessário criar meios 
no intuito de que as pessoas mais quali-
ficadas e com idade mais elevadas per-
maneçam no mercado de trabalho, o 
que proporcionaria vantagens para a em-
presa, para o trabalhador e para o gover-
no. Dessa forma, haverá diminuição so-
bre as contas da previdência, já que, à 



109

Nova Economia_Belo Horizonte_22 (1)_85-115_janeiro-abril de 2012

Armando Vaz Sampaio

medida que aumenta a expectativa de vi-
da e diminui a taxa de natalidade, se es-
pera que haja uma alteração na razão en-
tre o número de pessoas que contribuem 
com a previdência e o número de pesso-
as aposentadas.

Ao se verificar a diferença entre os 
Estados da Região Sul no que diz res-
peito à probabilidade de estar ocupado, 
observa-se que essa diminuiu de 1995 a 
2005. Tal diminuição foi mais intensa 
na Região Sul, comparativamente com 
o Brasil, e a análise por gênero evidencia 
que, de 1995 a 2005, no Brasil, a chance 
de estar ocupado aumentou para a mu-
lher e diminuiu para o homem.

Por sua vez, a condição da mu-
lher na família e a probabilidade de es-
tar ocupada é maior se a mulher for mãe, 
não casada, com filhos menores de 14 
anos (75,67%), essa probabilidade per-
maneceu aproximadamente a mesma 
para os anos de 1995 e 2005. Caso os fi-
lhos tivessem mais de 14 anos, essa cairia 
para o valor de 55,36%. Talvez isso ocor-
ra pelo fato de que, agora, o filho pode-
rá colaborar com a renda familiar. Inde-
pendentemente da condição da mulher 
na família, verifica-se que houve dimi-
nuição da probabilidade de estar inativo 
em 1995 e 2005, indicando aumento da 
participação da mulher no mercado de 
trabalho, nesse período.
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ANEXO TESTE IIA

ANO 1995
Hausman tests of IIA assumption
Ho: Odds(Outcome-J vs Outcome-K) are independent of other alternatives

Omitted chi2 df P>chi2 evidence

2 _(PD) -4.4e+04 14 1.000 for Ho

3_(PNEA) -1.7e+05 15 1.000 for Ho

1_(PO)  -2.2e+06 15 1.000 for Ho

ANO 2005
Hausman tests of IIA assumption

Ho: Odds(Outcome-J vs Outcome-K) are independent of other alternatives

Omitted chi2 df P>chi2 evidence

2_(PD) -8.7e+04   14 1.000   for Ho    

3_(PNEA) -1.7e+05   15 1.000   for Ho    

1_(PO) -8.6e+04   15 1.000   for Ho    
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ANO 1995
Iteration 5:   log likelihood  =  -51599380
Multinomial logistic regression	 Number of obs   =   92926822	 LR chi2(30)   =   2.148e+07
	 Prob > chi2     =     0.0000
Log likelihood  =  -51599380	 Pseudo R2        =     0.1723

SIT Coef Std. Err. z P> | |z [95% Coef. Interval]

PD

Anoestudo 0.1930433 0.0006758 285.66 0.000 0.1917188 0.1943678

Anoestudo2 -0.0074872 0.0000407 -183.98 0.000 -0.007567 -0.0074075

Homem -1.059409 0.0014027 -755.29 0.000 -1.062159 -1.05666

Filho 0.4524987 0.0024149 187.38 0.000 0.4477656 0.4572317

Renda_pc -0.0013665 4.00e-06 -341.70 0.000 -0.0013743 -0.0013587

Idade -0.1352674 0.0003302 -409.70 0.000 -0.1359145 -0.1346202

Idade2 0.0013786 4.48e-06 307.87 0.000 0.0013698 0.0013874

RM21-PR -0.4227545 0.0031061 -136.11 0.000 -0.4288422 -0.4166667

RM22-SC -0.7083518 0.0047831 -148.09 0.000 -0.7177265 -0.6989771

RM23-RGS -0.3687494 0.0029185 -126.35 0.000 -0.3744696 -0.3630292

TFAM1 -0.0654182 0.0031026 -21.09 0.000 -0.0714991 -0.0593373

TFAM2 -0.0318371 0.0022455 -14.18 0.000 -0.0362382 -0.027436

TFAM3 0.1671831 0.001857 90.03 0.000 0.1635435 0.1708227

TFAM6 0.201164 0.0032599 61.71 0.000 0.1947746 0.2075534

TFAM7 0.1911348 0.0023365 81.80 0.000 0.1865553 0.1957143

_cons -0.90757 0.006541 -138.75 0.000 -0.92039 -0.89474993

(continua)
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SIT Coef Std. Err. z P> | |z [95% Coef. Interval]

PNEA

Anoestudo 0.0958365 0.000253 378.85 0.000 0.0953407 0.0963323

Anoestudo2 -0.0090147 0.0000163 -552.12 0.000 -0.0090467 -0.0089827

Homem -2.038333 0.0006519 -3126.94 0.000 -2.039611 -2.037055

Filho 0.2257727 0.0010718 210.64 0.000 0.223672 0.2278735

Renda_pc 0.0001729 7.47e-07 231.52 0.000 0.0001714 0.0001743

Idade -0.1944723 0.0001211 -1605.59 0.000 -0.1947097 -0.1942349

Idade2 0.0027423 1.43e-06 1917.04 0.000 0.0027395 0.0027451

RM21-PR -0.3793029 0.0012352 -307.09 0.000 -0.3817238 -0.376882

RM22-SC -0.4523925 0.0016467 -274.73 0.000 -0.4556198 -0.4491651

RM23-RGS -0.4985443 0.0011927 -418.01 0.000 -0.5008819 -0.4962067

TFAM1 0.0169991 0.0010324 16.47 0.000 0.0149756 0.0190226

TFAM2 0.3382784 0.0008524 396.84 0.000 0.3366077 0.3399492

TFAM3 0.3049845 0.0007946 383.84 0.000 0.3034272 0.3065418

TFAM6 -0.5889187 0.0017503 -336.48 0.000 -0.5923491 -0.5854882

TFAM7 -0.0860183 0.0011229 -76.61 0.000 -0.0882191 -0.0838175

_cons 2.201016 0.0027085 812.64 0.000 2.195708 2.206325

 (SIT == PO is the base outcome)

(conclusão)
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ANO 2005
Iteration 5:   log likelihood =  -73798718
Multinomial logistic regression	 Number of obs   =   121889572
	 LR chi2(30)     =  2.746e+07
	 Prob > chi2     =      0.0000
Log likelihood =  -73798718	 Pseudo R2    =    0.1569 

SIT Coef Std. Err. z P> | |z [95% Coef. Interval]

PD

Anoesdudo 0.1825259 0.000492 370.96 0.000 0.1815615 0.1834903

Anoestudo2 -0.0073799 0.0000279 -264.23 0.000 -0.0074346 -0.0073251

Homem -1.044719 0.0009267 -1127.34 0.000 -1.046535 -1.042902

Filho 0.4193058 0.0015325 273.61 0.000 0.4163021 0.4223094

Renda_pc -0.0009189 1.52e-06 -604.59 0.000 -0.0009219 -0.0009159

Idade -0.1456996 0.0002136 -681.96 0.000 -0.1461184 -0.1452809

Idade2 0.0015373 2.86e-06 538.27 0.000 0.0015317 0.0015429

RM21-PR -0.5058708 0.0021974 -230.21 0.000 -0.5101777 -0.5015639

RM22-SC -0.7393497 0.0032561 -227.07 0.000 -0.7457316 -0.7329679

RM23-RGS -0.5052978 0.0021527 -234.72 0.000 -0.5095171 -0.5010784

TFAM1 -0.0370144 0.0018574 -19.93 0.000 -0.0406549 -0.033374

TFAM2 -0.0972477 0.0014934 -65.12 0.000 -0.1001747 -0.0943207

TFAM3 0.1950322 0.001235 157.92 0.000 0.1926117 0.1974527

TFAM6 0.0643563 0.0021221 30.33 0.000 0.0601971 0.0685155

TFAM7 0.2462337 0.001486 165.70 0.000 0.2433212 0.2491462

_cons -0.0409992 0.0045563 -9.00 0.000 -0.0499294 -0.032069

(continua)



115

Nova Economia_Belo Horizonte_22 (1)_85-115_janeiro-abril de 2012

Armando Vaz Sampaio

SIT Coef Std. Err. z P> | |z [95% Coef. Interval]

PNEA

Anoestudo 0.0711962 0.0002334 0.0002334 0.000 0.0707388 0.0716536

Anoestudo2 -0.0089125 0.0000144 -617.78 0.000 -0.0089407 -0.0088842

Homem -1.617125 0.0005531 -2923.99 0.000 -1.618209 -1.616041

Filho 0.4337613 0.000936 463.42 0.000 0.4319267 0.4355958

Renda_pc 0.0000646 3.35e-07 192.80 0.000 0.0000639 0.0000652

Idade -0.229098 0.0001077 -2126.31 0.000 -0.2293092 -0.2288868

Idade2 0.0031526 1.26e-06 2492.52 0.000 0.0031502 0.0031551

RM21-PR -0.2339054 0.0011018 -212.29 0.000 -0.236065 -0.2317459

RM22-SC -0.2229052 0.0014277 -156.13 0.000 -0.2257035 -0.2201069

RM23-RGS -0.4217695 0.0011033 -382.27 0.000 -0.4239319 -0.419607

TFAM1 -0.0960626 0.0008797 -109.20 0.000 -0.0977867 -0.0943384

TFAM2 0.1721074 0.0008272 208.07 0.000 0.1704862 0.1737286

TFAM3 0.1733596 0.0006968 248.78 0.000 0.1719938 0.1747254

TFAM6 -0.4339616 0.0015435 -281.15 0.000 -0.4369868 -0.4309363

TFAM7 -0.0427371 -0.0427371 -46.22 0.000 -0.0445493 -0.0409249

_cons 2.863804 0.0024855 1152.21 0.000 2.858932 2.868675

(SIT == PO is the base outcome)

(conclusão)




